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Antes. de compra~ o r~medio I , 
aconselhado, 

saiba 0 preço, na Ru.a Barbara de Alvarenga,.· 22 

A. CAHEN &. C. 

DROGARIA ANDRÉ 

Gravatas ... e demais artigos 
finos para homens ? ... C' 

Só na 

CASA AVENIDA 
AVENIDA RIO BRANCO. 1281 

Emprestam qualquer quantia sobre Jolas, pedras preciosas, etc. 

(JJt.S.il. FIJND.ii.D.il. .ElU t ·s,-6 

. PR,AZ.Ç) ATE' 15 MEZES- CONDIQOES EXCEPCJONAES 

. Veu_v~_ Louls Leib & Comp.t suttessoref 
1 CASA 'PARENTE 

Importante Uqu1 da~ão de tal~ados por p_re~os abaixo·do nsto 
- Bor7egu·ins C9llegiaes para menfl}os desde n$000 

Unico depositaria das Alpercatas e Sapátos_ Collegiaes ultima 
Creação da Marca Mlgnon. Saldos importante~ para senhorgs, 

RUA 7 DE SETEMBRO, 121· Tclcphonc 2563 C. 

·Os mais garantidos 
contra fogo ·e ladrões 

Abrem-se e concerlam-se cofres · 
DE QUALQUER FABRICANTE 

C. Figueiredo 8: C. 
Rua da Alfandega,.119 

TELEPHONE NORTE 2861 

V.A.·P. 
_Em ' Vez de queixar-se da crise trate de 

empregar utilmente todas as horas do seu dia 
de trabalho. . 

Não gaste uma hora que lhe pode render 
cem mil reis em um trabalho que V_. tem quem 
lhe faça por )nil reis ! * . • . . 

V. A. P. · 
Arranja a caza que. V. precisa, paga os 

seus impostos e trÇLta dos seus negocias no 
Thesouro e na Prefeitura, paga as suas con­
tas na Light, enc~,rrega-se, em siunma, por Uni 
preço modico, de todas os pequenos serviços 
que lhe tomam o ~empo sem lhe dar ne· 
nhum lucro. 

V. A. · P. 
E' o seu empregado de confiança, raEido, 

pontual -e fiel _e qüe lhe entrega_, aproveita- · 
veis e valendo djnheiro,· todos os minutos que 
v. costul11ava dispender em trabalhos impro-

. cluct i vos. · ' · 

Time is ·money! 
Visite hoje mesmo o 

··v. A. P. 
. I · f 

e saberá como elle faz crescer 'o seu dia de 
tr~balho. 

L. DE PAULA & Cia. · 
AVENIDA RIO BRANCO, 1 ·57-l·~T.eleph. Central2819 

. . 
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. · : A mais bella é humanitaria creação do 

nosso · sec!llo~ é sem duvida . o DYNAMOGE­
"" NOL, gerador da· força, o mais efficaz dos to· 

nervoso . e muscular, o mais import~nte ACCELERADOR DAS 
-------·--FORÇAS E DA NUTRIÇÃO--------

oiéos para · o systema 

·--CJ----

Cada colher_-de' sopa ·alimenta mais do qu~ ·Um bo·m bife. 
· Cada colher-·de sopa alime_!!ta mais do _que 3 

TONICO IJOS NERVOS! 
. TO,NICO· DOS M.USCU.L.OS !· 
TONICO DO · CORAÇÃO ! . 
TONICO· oo · CEREBRO! 

Tuberculose Vertigens · Conv~lescença 

• 

Anémia Pallidez Suores nocturnos 
Chloro-anemla Bronchites chronicas Dôres de cabeça 
Flores brancas Irppotencia Fraqueza geral 
Fadiga cerebr-al lnsomnia ~ Falta de appetite 
Hysterismo Paludismo Magreza 
Nerv~so · , Perdas seminae_s Má digestão, . etc. 

ovos. 

· · Nestas e outras molestias 0 OYN~MO~ENOL é dê um effeito seguro e 
~'apido--na IMPOTENCIA ao S·.ou 4· vidro o doente obtem a cura. 

\ ( . 

. DYft.- t. 
!li\o eoutéJD stryebinJna, a••senieo ou qualque•• outra di•oga veueno•a 

A form~la do DYNAMOOENOL, a.companha. o vidro . 
' . 

.. Vende-se em todo o mundo 11- Deposito! Rua Sete de Setembro 1~6-Rio de Janeiro 

-..,. 

. .. 
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• A Lampa_ ® [dison 

e a melhor. 

\ ' - ' 
- - .. · i - \ ,... • - - I 

_,1' I 
. '\ 

- Sim Senhor! Até que afinal você escreveu a verdade ! 
, · ' 

... 

-,, 



SEJ.t~&.l\1 ,\.RIO DE GR.&.Ç& ••• POR ~00 RS. 
'· A'S QUARTAS-FEIRAs-==-----

D'IRECÇÃO DE ' 

D. XIQUOTE 

REDACÇÃO E ESCRIPTORLO · D.IRECfOR GERENTE 
.30, RUA D. MANOEL, 30- ( 1· A:ndar) 

TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAl; 447 " Lui2í Pastorino 

AVULSO : ·&apita 1 200 rs.- Estados 300 rs. Assignaturas para todo o Brazil: Anuo I 08000 - Semestre 61000 - Numeros Atrazados 300 réis. 

Casa 
' no.va,· i'déas novas 

Volta a ·oc­
cupar a aftenção 
dos venerandos 

avós da pa.tria o importante pro~lema 
nacional da construcção de um novo 
edificio para o Senado. 

O Alfredo EHis é o Patriarcha da 
idéa: E como S. Ex., cançado de ser 
echo do Ruy, se fez agO'ra echo da 
política paulista, está claro twe é o 
Co!'lselheiro quem deseja que o Sena­
do tenha um palacio sumptuoso para 
albergar os legisladores.· ' 

O senador paulis-ta tem ordem ~o 
Conselheiro para· ciizer aos funccJO­
narios publicas que forem bater ~s 
portas da Camara Alta :- meus ami­
gos, tenham paciencia; mas aqui onde 
estamos é impossível ter cal)Tia bas­
tahte para estudar o problema de 
vocês· vivemos a tremer corp. medo 
que e~sa arapuca yen.ha a baix_?· · . 

' Esperem que se constrúa o novo edlfic10. e, _ _çntao, cUI-
daremos dessas ninharias de augmento. de vencimentos. 
b . Os funccio!'la·ria·s com,primir~o ainda m'ais as esprin,idas 
arngas e ficarão á es'pera do predw novo. 

. E o Ellis tem razão; como é que, dentro de uma velha 
casa, PIDdem os senadores ter idéas novas? Como fazer-lhes 
comprehender que, tendo trlp,l_icado o custo da vida, os e~ .. 
·Pregados publicas não podem viver com os mesmos venci­
mentos de ha dez annos passados quando não havia guerra 
~em açamt>arcadores ? ' 

· Con'!o metter-lhes na cachimonia que, poucos dispostos __ 
a morrer de fome ou a· ver definharem a rt"\U1her ·e os filhos, 
0 ~mpregaçlo do governo é obrigado a occupar-;.se em <;>Utros 
ltl!s.ter~s alheios á sua funcção, a ,arranjar os séus bzscates 
PreJudicando o servi'ço publico ? 

· Que, com os miseraveis v;encimentos actuaes, tem . 
el!e de escolher entre ser um máo funcc'ionario, reduz·indo 
ao mínimo a sua actividade na repartição ou •1m máo cidadão, 
contentande~se com o que lhe paga o patrão-governo, a calo-

-

tear cá fera a humanidade commercial que cae na asneira de • 
fiar-lhe · o t~cto, a roupa, a buia? 

Como convencei-os cle que nem todos são bastante 
stoicos para soffrer pr-iva·çóes, recusando gorgetas e mata-bi­
chos, fugindo aos planos, ás cavações, aos vôos d'aguia e 

1 aos desfailques ? 
1 

0 Senado preci'sa incontestiivelmente de um grande 
~monumento architectonjo, em lncal arejado como a Praia do 
Russell, onde as idéas· melhor lhes penetre os cerebros sele­
rosados, trazidas pela amena briza guanabanna. 

O Conselheiro quer e tem toda a razão ; e quem quizer , 
tentar argumentos em contrario que vá apro·v.~itando o pcuco 
que resta do governo WeQcesláo. 

Porque no quatriennjo que bate á porta, o Conselheiro, 
acolytado p,elo Alvaro de Carvalho que anda e·studando p_ara 
Pinheiro, ba de levar á altúra de todos os princípios a ins­
tituição da Cen-sura. E será então no Rio, como está sendo 
em S. Paulo, onde é prohibido atacar os açamh.arcadores, fa­
lar dos deslavados monopo li os · de Gam bq, Puglisi, Mattarazzo 
t; Momh0 Santista; di.zer que só b Mattaràzzo teve o anno 
pass~d? um lucro, liquido de , ,3o.ooo conto~,. em.quanto os 
brastleirvs que morej~m como bestas de cari:Sa, morrem á fome 
ou caloteiam por miseria I , 

Mas não. é só : as explorações da Light de lá, a greve 
da Cantareira d·'aqui, a situação operaria, o desfalque dado 
pelo irmão do censor, são assumptos vedados á imprensa da 
Paulicéa !'· O hediondo caso, apurado pela policta, do millio­
nario Commendado!' Antonio Augusto Carqia q'!le maculou 
4z rhénores ( apenas I ) é detezo aos jornaes paulistas. · 

·Vamos ter inau_gurado em breve a democraci~ pa_uli~­
tana ; é quasi certo que o Alvaro de Carvalho, ptnhetratl­
camente, occupa. a sua cadeira na . ·camara A1ta :. ~ é bom. 
que elle o taça ,no predio novo, onde .se sentirá mais humano 
no trato ·corri os funccionarios, ·os operariós e o' resto do com· 
mon-peo ple. . .. 

,, E o Ellis qu.e os vá ~ntretendo até lá, citando· trechos 
~o Ruy, com applicação conveniente ao çaso. · r • 

• João Qualquer. 



H A famílias q.ue estranhao., 
com demonstracçó~s es­

candalosas, o vicio do cigarro de que 
dão exemplo certas artistas de cinema. Acham ellas ·que o uso 
do fumo é uma cousa 1gnobil, esquecidas, tah·ez, de que em 
Londres, em Paris e em New York, as creanças vivem com 
o charuto na mão desde a idade de seis mezes. 

Depois, é absolutamente impossível eliminar-se o ci­
garro da nossa alta sociedade. Os nossos cavalheirós mais 
distinctos não o abandonam,-o que é, a)iás, natural, por tra­
'tar-se de um habito másculino. Ataulpho de Paiva, o nosso 
incontestado «arbitrum elegantiorum", fuma sete cigarros por 
dia, e cada um delles differen.;ado por um perfume. Hum Certo 
Gottuzo fuma apenas tres, m~s fabricados, um, r.orn petalas 
de rosas, outro com petalas de malmequer, e outro com viole­
tas seecas. Alexandrz Gasparoni repuxa a fumaça de dois, mas 

·enormemente caros, por serem feitos com cabellos: um de 
cabellos negros, outro de cabellos louros. E' um luxo exqui­
sito, especialmente pelo máo cheiro da fumaça. 

O que é censuravel, é que as damas das altas rodas mun· 
dánas,seguindo o exemplo da gente estrangeira,não se queiram 
mais privar da cigarrilha. No salão de «toilette• das senhoras na 
Municipal, são encontradas, frequentemente, pontas de cigarro 
e de charuto, de tabaco fino ou ordinarissimo. Durante a tem· 
porada Brulé, foi ac·hado, mesmo, um cachimbo de barro com 
cabo de taquary, no qual 'se vêm as iniciaes da «encantado­
ra» a que penence. Esse cachimbo está em nossa redacção, 
onde pode ser procurado das nove da noite ás quatro da 
manhã. 

Quanto ás meninas de doze a quinze annos, e~sas mes­
mas estão viciadas. Eu sei de uma que, por não ter quem lhe 
forneça o charuto em casa, chupou o dedo medio até o fim, 
estando já com o indicador fumado até o meio. . 

Se continúa o vicio de fumar no dedo, não ha mais, 
d'aqui a pouco, quem queira a mãu dessas meninas.- MAR­
QUEZ DE VERNIZ. 

---0---

. CERTO redactor de um dos nossos jornaes que vivia a 
dar «facadas• no Thesouro, foi ultimamente ~fasta.io 

da gamella pelo sr. Antonio Carlos. Indignado, o jornalista 
escreveu um vi_olento a_rtigo sobre ·a carestia, atacando o ~o­
verno, e que assim termmava ;. 

-uAve, Cesar, os que morrem te saudam J, 
Qu'ando o jornal s:~hiu, a frase estava assim: 
-uAvt, Cesar, os que mordem te saudam -l» 
O jornalista enforcou-se. 

---0'---

N A exposição de -Bellas Artes conversam duas senha­
rãs da alta roda sobre um crime recente, em que a 

·mulher é assassinado aos quarénta annos. · 
- Quareata ·anpos? Que fatalidade l- exclama li pri­
E Raul, olhançlõ-as : 
-Quarenta annos ? l que fatal idade l. . . , 

---o---
A INDA não está marcada a data da abertura do CQrso 

de Beija-Má:>, dirigido pe!o dr. Manoel da Rocha. 
Mas já estão abertas as inscripçóes na redacção da Noticia, 

As lições. de beija-mão serão dadas num Pé de Co­
lumna. 

ENSINAMENTOS UTEIS 

A p~lavra candomblé, vem da expressão franceza «corda~ 
bleu», dada aos cosinheiros habeis. A.adopção do termo e 
por ser o cccandom_blêu uma cerimonia em que t~mam parte es~ 
pe::ialmente ·as cosinheiras. 

---0---

C
ONTIN UAM a!1imadissimos os _preparativos para o 

· jubileu QO sr. conselheiro Rodnques Ajves. 
Ha cincoenta annos, exactamente, s. ex. nao falia. 

---01---

. NÃO tem o menor fundamento a noticia, 'que circulou, 
de que o sr. commendador Luh de Mattos estava 

promovendo feHejos para o jubileu da chegada da sra. Suza~a 
Castera ao Brasil. Asfestas que estão sendo preparadas sao 
as do centenario do mesmo acontecimento. 

--------~o-'~------

1 A' está organizada, desde hontem, a missão medica 
destinada á I ta lia. 

E' emp-resario da mesma o coronel Paschoal_Segreto. 

---CJI-:-. --

-Que faz uma se·nhora como V. Ex., diariamente, no 
Rio?- perguntaram a_ Mme. N. . · ' 

E ella, que é do1da pela · Avemda : 
· - On s'eveille, on se léve, 011 s'habi/le et l'on sort l 

---------~----~--~ 

COMPLETOU annos a I5 do corrente o estimadissitnO 
Adáo Lima, do Jornal do Commercio. 

~ Festejando o anniversario de Adão; houve um grande . 
báile no Paraíso. . • das Mulatas. 

--------c:J-------
·SEGUNDO sâbemos a directoria do Club dos Di~rios 

prohibiu e.xpré?Sa~ente a exhi:bição de <~maxixes» 
nas su as festas dançantes. · \ 

O «maxixe" é, realmente, uma dança para mercado de 
·verduras. 

-------c:JI------
No Alvear: 
- Quem é aquella creança que está com aquella senho· 

ra de azul ? -perguntam ao Gaspàroni. 
. -E' filho d'ella. 

-Mas, ella não é casada ... 
- Então ... é neta ! 

---0---
Epltaphlos do dia 

XXIII 
G. DE A. 

'A visitante, se é nova~ 
Por est\1- quadra não a·nd<: : 
O obelisco desta cova 
E', talvez, seu dedo grande 

Mlcromegas. 



A .XXV E"poslção geral 
. GraYe, so len ne, ao som do Hymno Na­

CIOnal e dos cochi·ch os da congregação, 
S. Ex. o s r. · presidente da Repub lica fez 
aB sua en trada no saguão do Palacia das 

elias-Artes. 
S. Ex. , segund·o a velha ch apa da im­

prensa, foi recebido muito cordea:lmente 
Pelo Oirector da Escola que mais uma vez ·o 
abraçou, gesto esse que vem execu,ta ndo an­
nualm ente desde o dia e:n ql!e o professo;' 
Rodolpho Bernardelli o convidou amistosa­
mente a substituil-o·. 
d O professor Amoêdo a nim ou-se a mais: 

eu umas palmadiuhas na s costas de S. Ex. 
0.? f]Ue foi ce n ~urado p elo professor Cor­
rea L tma que lh e d eu um beliscãosinho na 
perna esquet·aa. 
A. Houve até qaem escutas~e o professor 

moêdo dizer meio zangado ao seu collega 
esculptor ; 
d - Eu posso fazer isso; tenho a m edalha 
e honra 1.. .. · 

-E eu a tere i es te ann 0, respondeu o 
Professor Cot'rêa Lima, resposta esta lij Ue fez 
estremecer vio len tamente a cerrada barba . 

..- do professor Modesto Brocos. 
S. Ex., semp re grave e solenne, passo·u 

Para o salão das exposições. 
S. Ex. extasiou-se a nte o monum ento 

ddo Francisc0 de · Andrade· e a esta tua do Mo· 
esti!lo Kanto. 
. -:- São candidatos ao pre mio de viagem, 

~Xpb cou o professor Baptista. 
. - Oh I exc l(l.mou S.' Ex . ,Porque não me 

di sseram is to ·ha mais temp •l ? ~}!}u os teria 
•r.ranjado n'um cantinho qualqu~r da qom-
rnissão mP-dica... · 

Na sala de Pintura S . Ex. manteve a 
, mesma linha di screta. · 

Sorria se mp re di sc-r-e tam ente quer ante . 
rma paysagem d e fundo de quinta1 co m gal­
' IOaceos do Eurico Alves, quer ante uma 
•esquisseu do Bás Domeneck. 

-Sim, muito bem, está bom, repetia 
~- Ex., ao ouvir as mil e uma informa ções 

o directo r Baptista : 
- Este quadro é de um rapaz intelli gen­

te, aque lle é de um talentoso alumno m e u 
(será o .André Vento? o Bruno ? o Raul 
Deveza? ); este é de um rapaz d e muito fu­
.turo, o Funseca Junior,- um menino que 
PEromettt e que é o decano dos alumnos da 

scolre . .. 

-Porque mfo lhe disse que eu não 
Podia r·eceber, que estava no banho!.~. 
b - E' que o tal senhor parece11-me tam­
ern um homem limpo ... 

Ferreira Vianna -Filho 
.(Sue~onio) 

Premi o de Viagem, ta l o valor d.os posses 
jovens artistas. 

Emfim, S . Ex. acabou a via-sarra de 'to ­
dos os annos, felicitanrlo a toclb o Mundo da 
Escola, faz endo o Dire5:tor verter uma la­
g rima de profundo reconhecim ento e o ]11'0-
fes,sor Cunh a e Mello passar co mmovit.li~­
sirria a l onga n1ão por entra o annellado 
dos seus cwbellos. 

· Esta·: a inaugurada 'a XXV exposição ge­
ral de Bellas-Artes . 

~ Nada lh e falta para cnmp}ovar a sua 
supet•ioridarle sobre os «Salnnsu pa ~ sarlos, 
isto é, peraão I f~ltam o profe~sni' Lucil io 
de Albuque t·qlue .com as suas "calecl1P ,- es" 
o MigueL Capponcb com os ~eus ~ymholos 
estonteante~ je puro vern1e lh à•1 frauqz. 

]]]' gTa ncl e ·a val'i ed~cl~ de gene1·os de 
pi ntlll'as ' exposto~ : cl e ~ d e as frud;· ~ elo cum­
mendador Augu>io Peti t aos peix inh os de 

. um novo. o s t•. S. F'. Azevedo. >4ue mand:t 
umas sa rdinh<'S ; esse gene i'O beu• pócle se1' 
denominado «P1·aia do P eixe ... 

~ I-la tf>mbef\1 uma sapataria 'ob o n.l47, 
de ·D . Ida Schalck, qne tant o pôde ~e 1· uma 
all usão ao setL proprio trabalho cumu ao 
conjuncto ... 

Terra· de Senna. 

-Que tal achaste .aquelle artigo de 
_ Visconde :Santo Thyrso, nuPaiz, sobre 

a Mediocridade? 

N'este, da imprensa eterno .pand e monio, 
Dei xa ndo muitos a perder de vtsta, 
Foi em temRo brilhante P1:lblie:is,;a 
Magister_ .ep1stolarum "Suel•JnlO . 

A saa pemna ou'tr'ora era um demonio. 
Hoje elle amíg_os ~ei que só co?qti~sta ; 
O Seabra, o pnme1ro é-lhe' da lista 
E dà energia gosta do Sidonio 

Que sem ter um Bulhões na lusa terra 
Os açambarcadores, decidido, 
De vez exterminou, com justa guerra I 

Ferreira V.ianna Filho, acho que filho 
E' bem do pai que teve, ennobrecido 
Por talent.o que her.dou, de grande brilho! 

Telles de Melrelles. 

p,edro ·Bruno com a sua argucia d e joven 
barytono a~liada á s.ua esperteza de pay.:>a­
g ista, figJirlsta, •marmlll~ta, etc, e tc., seguta 
indi sti nctam ente o grupo official, fortemen­
te prestigiado pela cabelleira d<;> cor:mel 
Costa que avançava e recuava no m eio da 
sala ao passar em frente de cada quadro ..• 

Comp membro do jmy Adalberto Mattos 
não abandonou o Ministro Ca rlos Maximi ­
liano até a secção da gravura ond e discutiu 
com S. Ex. a evolução da gravura artística 
no Bràzil, sem reparar a presenca muito 
proxima de mestre Girardet . 

Raul Deveza não abandonou um minuto 
o seu grande quadro, olhando repetidas 
~·ezes para a assignatura em letras garra­
faes em puro verm elhão, além da impress ão 
d{gital do seu dedão esqu~rdo. 

* . ,. 
-A impressão do sr. Presidente da Re-

publica. foi bõa . , 
S. Ex., 'Jm dos matores competentes, 

acha mesmo que se devia acal;lar com o 

-DL1as colmnnas compactas: nada 
medíocre, em tamanho ... 

---------~~. --------

Tosse !. Bro11chite ! São palavras 
wja de.finu.;áo deve deve ser riscada dus 
díccíonarios de pathulugia ... 

-I:.: no lugar de lla ? 
- Ape11 as isto : 
"Males que e::c istirant antes da des­

coberta .f[o Xarope de Limão Bravo e 
Bromoformio ! 

- ==================== 

-Já me cresceram as barbas; mas 
nen1 pondo-as de molho, posso tranfor-
mal-as em spagu etti. • 

' -Pois eu sou mai's f e li :r; tan~o espe­
rei, que vou passar agora a champ1gnons . . 

, 
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EXPOSIÇÃO . DE DELL~S ARTES 
Apontamentos á ponta de penna no " carnet, de um crftlt:o 

A. Petit - Le dessert de Sarah. 
2 Baptista da Costa - Perspéctiva •.. t~iste ou a Carestia em 

4 

5 

H. Selinger- Cru.res ·r quantq vaga ( Compo~ição decor;a­
tiva para o C lu h dos ~avadores ). 

H. 'Selinger - -,~Effeitos dus raios verdes sobre os ovos de 
.· papagaio_n ou 'J'angv de Lagartas entre fulhas de salada. 3 

perspectiva. · 
L. Almeida- Estudo de nu ... vens. 

Dos bancos ás cadeiras 
t:~CUI. AN<lRMAL 

O "zebedeu'l do "seu, Amaro 
Um11.. vcer•dadeira apothe use a festa com­

memnratr,·a do anniversario natalicio de 
seu A 'llaro. 

Não loi um jubi leu, como a consagração 
de Ruy Bar·bosa, mas foi-cumo direi?­
um z ebedPu 1 

O dr. Ci cero Peregrino, uma bibliutheca 
viva.,.que muito lucrou com os livr·os da Bi· 
bliuttreca NaL:ional, pondo de parte a sua 
mode~ta de so i rario da Thebaida, desen­
J1:arrafuu o seu extraordinario talento e · 
deitou urna falta que metteu num chinello 
a N>~ toria do Coelho, Netto . 

Atra vez de suas figw·as disse mais. ou 
menus que o heroe de Caico era um bicho 1 

Um bicho de conch~, ,~m bicho de pé, ' 
um brcho do matto, um b1cho que se não 
mata, um bicho immortal1 · 

Surgiu, então, o Paulo Med!3-lhão, cardi· 
nalescamente pRramentado, que· celebrou 
uma deliciosa missa campál, aculytado pelo ·. 
reverendo Mario Cavàlcanti que, como é no· 

~ to rio, sabe dizer amen. ' 
. Falou em seguid~ a prqfessora D-altro, 

e, fina lmente, o apotheosado que fez um 
dis c: ur3o ·~sLUpendo 1 , ., ' 

For uma ora'iã" digna dos bons tempos de 
· Cícero cum K e Peregrino com p minusculo I 

· A Noite e a Bahia Illust1·ada nã·o se 
a~sociaram ao müvimento, mas, em com. 
pen~ação. o Rio-Jor·nal e o Beij,t-Flor, de 
NHtal, prestaram o seu valioso concurso-o 
primeiro . estampando um carissimo retrato 
de urubú-rei de Pen~ylvania; e o segundo, 
aflhmando flUe SP.U Amaro nasceu em I851 
e não em 1750, como pensava muita ge01.e. 

O Dr. W oncesláo Braz mandou f.rian o 
dia dos 'anno3 de seu Amaro I • 

Nisto o grande homem ba~eu o Ruy que 
teve npen•s meio feriado I / 

Os escotei.,os de Cascadura fizeram 
ex~rcicios e os al.umnos da Escola Deocloro, 
sob a b~ tutá do BoqÍ• •ngino,cantaram o inte­
ressante hymno escolar : S eu 4moro quer J 

Uma apotheose que eclypsou os tres 
dias de festa do Ruy, o zeb_edeu de seu. 
Amaro 1 • 

Perguntas lnnocentes 

POR QUE 
- o H_emeterio encon~rou ana· 

l-ogra entre. a gallrnha e o 
••• poeta ·? 

se'\{ Amaro fu~iu do cama­
rote do Mumcipal e nãO 

1 fu@·iu dos banhos de mar? 
'o Senn a fezltan.ta scena no 
C~I~,hare t dos B»hemios? 
o Cícero não foi á festa da 

· Escola Gonçalves Dias 'I • 
o sr. Cabrita esciJlheu 
aquelle assump.to par a 

thema de sua conferencia] 
a sociedade Flor do Abc 
não dá um ar de sua graça.? 
o Amaral está tão retra· 
hido? _ 
a comrnissão medica ha 
·mais de quatro annos é 
composta dos mesmos fe-
lizardos? . 
quem tem arame ·budo con· 

. s~gue na Prefeitura ? 
CandJda. 

--c::J--
Delineando .... 

E .•• 
E' uma mignon mais linda qne a alvorada 
A figurinha que traçand'o estou; 
Tem a cutis setinéa e delicada 
E o brilho aos astros seu olhar roubou. 
A sua rósea bocc'a perfumada 
Como igu,al Raphael jámais pintou, 
Guarda no riso um .talisman de fada, . 
Ao qual, no entanto, um tolo se esquivou .•• 
Formosa da cabeça aos pés pequenos. 
AI v o se fez do malquerer de Venus, 
Por desta .deusa em tudo ser a image'm ... 
O ambiente ferve em fr·emitos e alarmas, 
E os nossos corações bradam ás armas, 
Quando Ella piza a rua da· Passagem J 

D. João. 

' , 



I 

O sr. Max de· Vasconcellos escreveu 
um soneto para ser kantado <\Om a · esta tua 

. On ne passe p~s do sr. Modestino Kà.nto. 
O soneto coméça gritando: - Não 

passarás d'aqui! mas o poeta desobedece 
e vae até -ao segundo terceto. 

O soneto é bom ; apenas não conco­
damos com aquella " 'sinistora córte" a que 
se reduz a teuta cohorfe .com duas syllabas 
apenas. 

-------c:Jr-------
- Vamos fazer uma vecce ? 
- Para que? 
- Para comprar um kilo de carne. 
- Nada ! Si fizessem os de vtwca aca-

baríamos identificados. 
----CJ---

Exposiçáo perm t~ nente dos mais lindos 
vestidos, crmfeccionados com o · mais fino 
gosto, com os tecidos mais modernos e pelos 
preços, mais modicos. · 

Fôra redundancia di![er o.nde: todos os 
~eitores sabem o local da exposisão ... 

Primeiro Barateiro ? 
- De certo. Al'enida Rio Branco, r o o. 

---------C]I---------

. - Então, os boches já estão e_xgota-
dos de homens ... 

- E' evidente; os Alliados já ca­
pturaram até Gury. 

O perigo do trocadilho 

;.. 

Na Delegacia: 
- O senhor levou o relogio aqui do 

cavalheiro? · 
- E ' exacto·. 
- · Então confessa? , 
- Perfeitamente. O relogio não era 

d 'elle, era de Pateck Felippe. 
--ÇJ--

0 tempo a acçáo lenta e fria 
Só náo consome a purera 
Do cutis bel/a e macia 
Que ura sempre, cada dia 
A' grande- Agua da Belle:;a. 

----CJ- --

A proeza damnunziana, lançando ma.­
!· nifestos sobre Vienna, enthusiasmou e 

çom justas razões, os italianos. ~ ' 
Um negociante yankee, avido de re­

clames lamentou quE) elle ao .mesmo tem­
po q-qe' atirava sobre a cidade inimiga as 
pro_clamações, não . . fizesse sobre ella cahir 
uma chuva de reclames da industria patricia. 

Isso é que seria um verdadeiro raid 
d 'Annuncios. 

.. FUMEMOS .YORK 
MARCA VEADO. 

.. , 

: E · ~ garoto explicou ·:- Foi o professor Brocos que fez um modesto discurso em que disse' : 
.,..... A nossa perspectiva com este Salão foi alargar os horizontes da arte, no ponto de vista nacional. 
Contra · a trequencia mlxta não é a Directoria que brada , p<•rque ella não perde a linha e segue parallella ás 

l>Uas idéas de composição original. 
Satisfeitã com ver gente du circulo eleg11nte, a Directoria nem a ralo ç:oncorda · com o Fle-xa que queria um Salão 

eKcentrlco com trapezlos de circo, dividido em luz e sombra; amando, como sempre amei as .tintas, dou parabens á 
arte ' por essa exposição modelo. ., · 

• 
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AGUA CO _AR ENTE 

Olegario 1\ia ri anno , o applaudido poeta do "Evangelho Eco do Silencio" e das 
"V~ctimas das Cigarras", a c;Lba de esparg ir o harmonioso murmurio <de sua "Agua 
Corrente" pelos be maventurados ouvidos dos admiradores de seu estro elevado e 
sentim ental. ' . 

t Fio d'agua" crystallino e cantante, emanado da fonte inexhaurivel de um soffri­
~ento, que o poeta por vezes. procura occultar, "4-gua Corrente" inunda de enterne­
Cimento a a lma de quem ou ve a sua rima límpida e fr esca, a collear, ner·,rosa, no, 
acanh ado e sinuoso alveo da Forma. 
· Jul ~ada potavel, depois de t e r passado pelo· cuidadoso exame dos nossos me­
lhores cn'ti cos, eu nada rrais direi sobre _o . va;lor poetico de "Agua Corrente". No 
emtanto, não m e é possível evitar al guns li geiros reparos, sobre certas idéas expen­
didas pelo autor ~m um livro, que ha de ter, pdr seu valor e bel1eza, enorme influencia 
na educação da impress ionavel Alma Brasileira. · · • 

Olegario não ,deveri a ignorar o seu déstino _çle educador d e almas. Embalan­
do-se nos enganosos páramos do idealism o, Mariaóno olvidou, por c~mpleto, 

· certos• sentim entos moraes que mui t o servem de guia ao inevitavel positivismo 
da vida real. E ll e p rega em seu livt~o ·procedimentos 'absurdos e desparatados, ante 
a s prementes diiliculdades da vida hodierna. 
· Assim, diri g indo-se á uma fiandeirs, moça pela certa, chlorotica e im-
p ressi,p navel por necessidades de manutençito, tem a franqueza de 
aconselhar-lhe : _ 

"Linda ftand eira de olhos d aros, fia I 
Fia I mas_ nunca deixes de cantar f " 

Nada ma is inopportuno I Nada mais perigoso que esse conselhe I 
Fosse a po bre e humilde :fl.andeira fiar-se no que lhe diz Olegario. e 
viver só dos fi ados , sempre a cantar .. , a cantar ... e j á estou a ver, a 
pobresinha, primeiro escorraçada pelos vis inhos e d epois, sem abrigo 
e se m pão , ex pos ta aos hab.jtas depravados dos " cãbarets", a cantar ... 
a cantar . .. para · nã o m orrer de fom e. · • 

O po.eta em uma badallada mais realista e proveitosa po­
der ia dizer-lh e : 

"Linda fiandeira d e o!hos claros , cobra 
Co bra I e jamais <j.eixes de contar I " 

E, a alma da sua fi.andeira ir-se-hia prevenindo contra pos-. 
s ibilissimos calot~ s e caurins . 

XXX 
Outro senão , por mim percebido em Olegario, é a descarada 

mentira que ell e pretende impingir aos seus leitore5, quando 
começa na p oesia "Da Bretanha" : 

''Nasci Bret ã o" 
e , p or fim, ta lvez arrependido termina: 

"Eu devo ser Bretão" . 
Mas , p orque abandona' o poeta o seu- :Pernambuco saudo­

so ? I M:as , porque despresa o ppeta o seu "Poço da Panella", que 
lhe serviu de berço ? I - · · . 

~erá cri vei que Olegario Marianno, sentimental e .alfect ivo, 
como sem pre o to i, j á não mais se recorde das tradícionaes festas 
de Nossa Senhora da Saude do Poço da Panella? No lo credo, 
como dir ia Gabri el D'Annunzio . Mas, se eu não creio, porque 
sou sympathi co ao poeta, outros l eitores, que sómente o conhe­
cem pe l o~ seus bel·los versos, hã o de ficar perpl exos com · essa 
ment ira ; e abysmados fi carão ao deparar com a poesia "Lausan-
ne", onde Olegario só confessa isto: , 

' (Ai I se os meus olhos fossem marinheiros . . • 
Seriam marinheiros do Leinan .•. 

Justamente, ag(l r.a , que o Brll;síl possue um Corpo de .Re­
servistas Navaes,_ onde os __ olho,s smsi_Tiad_?res de Marianno pode­
r iam presta r optlmos serv1ços a Pátr1a, e !l!Ue o ?Oeta· sente nã o 
.p nd er t ornar marinheiro·s d'agua d·oce I.. . marinheiros do 
Leman 1 ••• 

Como falta de patriotismo é kol~ossall... Chega ~ ser ger­
manophi!i a I . .. e f:wo vista ao Sr .. Re1s de Carvalho, por impedi­
mento occasional do Capitão Medetros e Albuquerque. 

·-· X X X 
Examinando, sem mór éuídadó, o novo J.ivro de Olegario, 

f:asualmente deparei com dois plagias escandalosos, mas pouco 
censuraveis . aps que .sã o poetas de verdad e, porque estes,. con-

seguem sempre m elhorar ·e embellezar as idéas surripiadas dos 
, outros; que, p or su~ vez, j á trata~am •_de surr~p~ ar os versos _de 
out ros, formand,o assi!ll um verdade1ro Circulo .viCioso, que mmto 
vicia •quem ne1le se mtromette. 

Olegario na poesia ''Bacho" assim o canta: 
"Bacho, o pagã o qlljé traz a cabeça coroada 
De folhagens de my rtho e de parras de acantho, 
Ba cho 6 o satyro da cápripede manad'a I 

Ora, estes versos foram traduzidos, palavra por palavra dos 
bellissimos versos· de. Virgílio : ' 

"I:1 .,jus odora:to radi~es incoque Baccho, 
Fabtblaque i n foribus plenis appO'P·e canistris " . 

segundo informaÇão no Antoni'o Torre ~. 
/ O outro plagio do poeta foi contra o ~Sr. C3:rlos de Maga-

lhãe s. N11 traducçã Q dos Elfos de · Lecoute de 'Liste, Marianno 
repete sete vezes : 

"De mangerona e de tbmilho enguirlandados, 
Farandol;mdo os elfos dansam p elos pra,dos ..• 

No emtanto, antériormente ao poeta, no seu b~llissimó poe- · 
J<la "Arabica Hacanéa" Carlos Maf?alhães cantára : 

"Da :niangedoura só c'om milho, enfas tiados, 
F:arejolando os potros fogem pelos prados I 

O plagio de rythmo é bastante evidente para que Olegario 
. pud~sse passar sem um reparo. 

' X X X • 
Estes são os pefl';lenos tra~sbordos de " Agua Corrente" que 

alagaram o meu espmto · de tr1steza. Mas, - eü muito esper-o ,de 
Marianno, p.orque elle é um bem intencionado; .se, hoje, defeitos 
possue não • os pretende guardar para amanhã . El.Je ~rop~io o 
confessa quando abre as represas· de sua "Agua Corrente'; 

• "Ouvindo ~o lo.nge o t.eu magoado som, 
Agua Corrente I eu me enterneço e t enho 

·Uma immensa vontade de ser bom .. ·• · 
E .1eH.e ha de ser um Bom se N. S. da Saud·e dó Poço da Pa· 

nella· quizer e lhe ajudar. ·. 

Juc:a do Rlq_chpo . 

-, 

/ 
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· _}:{~.OUIX~TE/\__ 

POSSIVE~ UTIL:JDADE Vô-te gomma I • 

.. (Trad.: haute fJOmmM 

... 

- E'' o Commissariado da Alimentação ? A h ! é mesmo o 
Sr. Commissario' ? Ainda bem! E' que .eu queria saber a re­
ceita para fare·r crescer â massa dos sonhos, .Porque a farinha 
que tenho não cfze{fa. H e in? . . 

1
• Então a1quem me heide diri-

gir? Allô!. ... Al~o !. .. Allô !. .. , . . 

O Antonho· qui:; m i ~evá "no uttfé,te . .. 
- E lu? 
- Disse a elle qtte /á tava muito bufetada. · 

-
Peço a palavra 

' Eu, como p9lido Néo, 
Que ·· em criança chá bebeu, 
Na mãq trazendo o chapéo, 
O rapapé tra.go meu -.- · 
Ao D. Quixote; que ao léo 
Não nos deixou, e nos deu 
Um numer,ão, que é um trophéo, 
Mas, trophéo de. 'lm Tir.iareu! 
Eu, · não sendo um ' chichisbéo, 
Venho, cóm o ar de um Romeu 

, Que não veio· d ~ Bornéo, 
Agra:iecer a este Antheu · 
Que' sustenta este mundéo. 
Cada Né6, como .um xexéo, 
Que se move, s<;.moveu 
Para a ~esta! e, que· escarcéo !. .. 
Ninguem no olvido morreu; 

·Veio todo o poviléo, 
Cada qual com o · chiste seu, 
Com seu pão, com seu pitéo, 
E mais com seu caduceu ; 
Sem que Mercurio, do Céo, . 
L·he diga; «Ü a~ttibuto é meu», 
E volt<'; ao se,u c-oruchéo, 
Tudo o silencio rompeu, 
E zon.zci, de déo em déo, 
Qual "quem veio de Vizeu, 
Veio com seu cac'aréo 
A este festim de ·Protheu, 
Ao gual, com sua voz de réo, 

. Prometheu Qão .prome~teu 
De vir, rodando num pneu ... 
'E, sem mais, tirando o véo, · 
Neste aranzel de judeu· 
Que merece um bom laeéo 
Q ponto finàt pingo eu. 
E me as signo · · 
• Elso Gameu. 

• 

'Por· causa da Academia .•. 
O .Xavier e o. Faria, 
Como dois leóe, de H esperides, 
Por causa ' da Academia, 
Andam em lutas tenazes. 
Briga o beduíno do "Oassis" 
Com a aranha das "'Aerides", 
Briga' a prosa com a poesia ; 
São Paulo e Minas, oh! "azes" ... 

Uma vocação 

- Mas o senhor semp1·e téve vocação-
para ca· diplomacta ? . ' ·' 

- Sempre ; .imagine a senhorit,a que 
ap1'lmdi em trez lições a dançar o fox-trot ... 

, A popul aridade 
A PROPOSITO do Theatro S. José 

vem da teli'z com~ 
DE · THE,ATRO comprehensão que 

•--- ---'---'---1 teve Paschoal Se­
. greto do gosto do publico. 

Quem vae ao theatro v·ae com um 
fito unico ; o de divertir-se, de passar 
Um€J. ou duas .horas agradaveis, rindo e 
esquecendo as amargu!jas da vida. Nin­
guem · está para mergulha·r o espírito ·já 
cançado da cavação ardua da vida, nas 
profundàs cogitações €los problemas 
psychologicos. _ 

Essa é que é a verdade ; o mais é 
figuração, snobismo . . · 

Bem o comprehendeu o Paschoal 
que offerece sempre ao seu publico es­
pectaculos alegres e desopilantes da· 
mais pura moralidade e de onde sae o 
publico satisfeito e .dando por bem ap• ' 
plicado o seu dinheiro. ' 
. Haja vista o süccc.:ss0 da' rT!timá 

Hora no S. José, do Parcim01úa & C., 
' no Carlos Gomes, onde .já se . prepa,ra o 

Costinha vae ca.rar, um novo successo 
pela certa. 

~~ 
O discurso do Pinto da Rocha sobre 

Ruy Barbosa .não sérá mais tirado em 
folheto, como era d-esejo da commissão­
e do auctor . 

A edicção ia ser de 1000 exempla­
res, mas n sfock de· papel existente no 
m.ercado não. da~a para o trabalho com~ 
p,leto. Os jor.qàes''que cahiram nà ·toJicé 
de dar-lhe o resumo, tiveram C!_e dimi- · 
nuir durante oito ·dias b nurueÍ:o de pa- -._ 
giuas, para compeh.Sa~ o.-<iis'pendio·feito. 



S. PAULO EM PINGOS 

I 
1 • I Foi mais chtc que o 

Elesampc.1as . sobretudo ~P Barr~to a 
nossa ultima · qumta-

feira. 
Na rua Cnetano Pinto houve um corS'o 

de til burys. -
O Casper Libero, o Simões Pinto, o Ar­

mando Mondego, o Flexa, o Moutinho, o 
Jayme Lessa, o Yalgran, o Olival e muitos 
outros ornamehtos do jornalismo, tornaram 
ás '.1 horas da tarde, uma chícara de café, no 
Paulist..1.. · 

No T1·ianon foi aberto um concurso ori­
ginal: prova dos contrastes. •· 

Por ser. de justiça o dr. Demetrio Justo 
Seabra ganhou o premio. Provou, com ar­
gumentos poderosos, que um cidadão J!)Odia 
ter a pedia direita torta. ~ 

O Castagnaro da festa deu recepção. 

X 

I I 
Os amigos e admirado­

BANQUETE res do vereador bydro­
miliano Joaquim :Marra 

offereceram-lhe, ha dias, um esplendidd 
banquete no Hotel Bella Napoli. 

Foi orador official o dr. Adriano Mar-
cella Pinto. . 

Emquanto o orador fallava, os conviv.as 
digeriram o seguinte menú: -Potage de roi­
lhe blanc; urradiilhe haricot noir avec spa­
chetti à napolitana à la Mattarazzo; Pore 
sauté aMarre; pQJI1e á'eau à la Adriane Pin­
te: Vins: Paraty e caninha do 0 '. Dessert: 

... 

PREDILECÇÕ~S DE· POETA 
• ', 

O egario Mariano, o adoravel cantor 
. Da cigar;ra . estival que "o destino esmigalha"; 
O meigo •menestrel da Saudade e do . Amor 
Que na lyra possue tão divina· cordoalha ; 

Esse vate que vibra em accordes de Dôr, 
Ante a folha que ,é m6rta e que o vento estraçalha, 
Na carreira triumphal em que se soube impor, 
Mantem predilecções que seu est:.:o amimalha. 

Pa,ra exprimir a Vida, 'ignorante da Morte,. 
Elle busca a cigarra, exquisita e sem norte, 
Sempreazombardomundo,acantarsemcuidado; 

E para se inspirar, Oleg'ario então usa, 
Não a cigarra mas ... o qigarro, que a Muza 
Exige ~ com raz.ão, o York - Marca Veado. 

r- Engalfinharam-sc. A poli.cia compare, 
" ceu e os turbule'ltos ~resistiram. 

· O dr. Thirso Martins requisitou metra­
lhadoras. O povo prote·stou entrincheirado 
atraz do nariz do dr. Alberto de Souza. Ti­
ros, gritos. O Euclyde.s deu varias .. facadas» 
fazendo varios "cadaveres•. 
~ O dr. Eloy Chaves compareceu em pes-
sóa. O. contlicta era muito grave. 

O titular da pasta da justiça teve de lan· 
çar mão daame·aça violenta de mandar bus­
car o Laurindo de Brito e obrigar o povo e 
ouvil-o.Ílum soneto de sua lavra I 

A multidão dispersou-se precipitada­
mente e os criminosos entregaram-se. 

João do Rio Tieté. / . 
-------1~----~-

A Noi!e publicou, ha dias, o trecho 
de um discurso que . o Conde Mbdesto 
Leal pretendia fazer no Senado, :discurso, 
que fôra encontrado na rua da Alfande-

f . 
ga ; assim começa o spech : 

.o SR. MO­
DESTO LEAL 
(para uma.tran-

' sacç~o essoal ) 
-Sou· obriga­
do, Sr. presi­
dente, · a abrir 
o •guichet• da 
da minha rhe-

Garantém-noS' que o Co~de tem já 
engatilhado um outro discurso, em qud 
fará o historico da sua vida, desde os 
bancos. . . fallidos. Como o primeiro dis­
curso não chegou a ser feito, será essa 
a sua verdadeira estréa, que podemos 
desde já augurar de promissoria. 

O conde já recorreu ás luzes do Juro ... 
menha, que, além do mais· tem · bôa letra 
para a confecção da arenga. S . Ex. mos­
trará as bôas ocções que tem praticado 
e citará os amigos que lhé tem hypofhe-
cado o coração. . 

· O •conde não é um estreiante em po­
lítica; vão fazer agora onze aunos que 
elle iniciou a . sua carreira qu.e vem per­
correndo s·em quebra de energia; tanto 
que já se _ pensa em- festejar-lhe, em 
191,9, o seu jubileu ; como o do Ruy 
foi um cincoentenaiiu, o dq conde será o 
do,seu 11 · :l!nno de actividade.' 

Um onzenario. 

------~~-------
Collecção dos 26 numeros d~ anno 

de 1918, Inclusive o de anniversario, (1• 
semestre) luxuosamente e 'n·cadernados, 
12$000. . . 

Para o Interior mais 1 $qOO para o 
r~glstro. . . 

---~--.. -.',. 
' . Gateau de carne sec. · . 

A polida tomou conheetmento do facto. · 

- torica para uma 
pequena opera­
Ç,li:O pessoal, co~ 
que procurarei 

A missão medica vae ;gastar nãS 

?< 
-------:. A praça' Antonio 

I CIK8NJCA PILJCJU J Prado, hontem, foi o .:..... ______ _..; theatro de conflicto 

formidavel. 
O Danton Vampré disse um nome feio 

ao Eluclydes de Andrade. 

satisfazer os compromis~os qu·e !l,SSuqti 
ao tomar posse desta. carteira•. 

E passa a explicar que não fizera 
mais que a liquidação de uma letra ac­

.ceita pelo ..Estado do Rio e avalisada pe­
l~s banqueir?s da política fluminense. 

primeiros seis mezes 8. 000.000 de francos. 
E'' justo; os illus·trés m·edicos· mis-

, • • • ' 4-
!;!lOnanos não vão tratar apenas dos feri-
dos; precisam tratar-se tambem. . 

Demais que v;êrii a ser·;oito milhões 
para um paiz que prodúz tanto milho ? 
E de ,hora em hor~ Deus milhóra • •• 



' 

QRITICA DE ARTE 

O Bernardelli continúa a gozar da 
merecida fama de. grande artista. 

Outro dia foi 
um coronel refor­
mado quem, fazen­
do-lhe a critica e 
elogiando as qua­
lidades geniaes do 
mestre, (sem citai­
as, bem entendido) 
censurou-o auda­
ciosa e sacrÍlega­
mente, por ter for­
çado os generaes 
Osorio e Caxias a 

. cavalgar'em sem 
botas na praça publica. 

Essa critica irreverente foi feita na 
tenda de um sapateiro, official que re­
menda e põe meias solas nas botas -do 
coro'nel, e em pres~nça de um visinho, 
alfaiate de !Drofissão; que ouvia attenta­
mente á conversa artística. 

. Depois de ouvir o coronel o sapa­
te1r9 accrescentou: 

- Pois olhe, coronel, no meu ver, 
Bernardelli devia ter montado Osodo 

_ descalço: a obra arttstica teria ganho e 
á gapataria seria ·poupado o ultrage . de 
yer e-:';.hibidas em publico umas- botinas 
llldecel'ltes como aquellas. 

Animado o alfaiate retorquiu, com 
modestia: · 

- Eu, de arte, não entendo : mas 
aquelles botões não são botões nem aqui, 
nem 'na China! ... 

~. E áhi está: ri·esta critica de botas, 
botinas e botóes resumida toda exigencia 
dessa humanidade incontentavel, se- -
gundo os differentes pontos de vista. 

Dick. 
--- - c::J----

C:.qnóes decantou a gluria 
Da gente e da' patria lura -; 
Segui na o-llze a tra jectoria 
Eu canto a bel/a victoria 
Dn chocolt;zte Andaluza. 

'·\, 

• 

(~ ... nada tem havido de 
importante, meu caro Cha­
by,depois de tua partida, a 
não se1· a falta de carne .. .' 

Uma das notas mais caracter!Sti­
cas da· exposição do milho foi o restau­
rant vegetariano. O ~rimeiro · ~arçlapiQ 
o:fferecido foi o seguinte: . 

•Sopa vegetariana (milho, couve­
flor e cenouras); f?aladas-Pães de mi­
lho· Arroz de forno; Croquettes de fubá 

·-mi~oso; Couve. flor com molho de milho; 
Ano·ú de milho á bahiana (com molho de 
toni~tes'· Farofa de -milho; Sobremesa­
Frutos ~Üversos; Cangica de milho verde; 
Bolo Republicano; Boln Crimildiano; 
Bolo •Levanta Velho• ; Segredof:j do Mj­
lho· Cnscus· 'parr{onhas; Varios outros 
do;es, bisco~tos e balas de .milho. • . 

Depois de tomar. semelhante refe~­
cão si O gourmef não Vlrar gallo OU galli­
uha é que tell!, positivamante, estomago 
dé avestruz. 

Monumento administrativo 

-· 

As solidas e bovinas bases sób're que assenta o prestigio prefeitura/. 

VATÉS FERROVIARI_OS 

~EREIRA DA SILVA_ 
f 

(dr. A n to n \o 
Joaquim). .Ta­
citurno e exo­
tico syrr. bolis-· 
ta, cultor ex­
tJ.·emo · da fór· 
ina . Ignora-~e 
a data de seu 
n a s é i l1l e nt.o1 
circ um stancHJ 
que fez o seu 
"alter- e g o " 
Ca~tro Mene­
zes, após pes­
quizas nos hye·. 
rogliphos do 
Egypto e con- · 
su1tas a . CP.le­
bres paleon'to'­
logos, o clas­
sificar de mu-. 
mia pbarao­
nica, tal · a eda: 
de que seus es­

tudos lhe demonstraram. Muita razão teve 
Castro ·Menezes; o nosso amado Pereira; 
~a Silv_a tem de facto a immobiltdade phy· 
Sionomica de um Ramsés adormecido lia 
seis mil annos no seio somorio de uma 
piramyde. Seu ultimo livro, ''Solitude~; :', · 
é a _primeira· etapa, o p.rimeiro surto da 
poes1a da alma contra a materialidade e 
o egoísmo presentes.· 

Do "So_litudes' ' vendo a. trajectoria, 
Predesnnado para extranha mésse, 
Na sua Vida, estancia merencorea, 
Julga todo louvor, poréq1; refece ... 

P~austro radiante rhe offert;ce a Gl-oria, 
Nimbo. de sóes a Fama lhe offerece. 
- Soffre o rude tormento da Victoria, 
No heroismo da Dor que em si floresce. 

Nelle sómente o physico destôa ... 
O seu livro defronte da pessôa, 
E' um problema terrifico ... Dizei-o, 

. ' ~ " , .. 

Oh ! vós que sois letrad.;>s e peritos, 
Como póde fazer versos bonitos, ·-
0 Pereira Da Silva ... qu,e é tão feio?,., 

Petro Né~. 
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~j_QUIX01f~: 

D .• QUI.XO_TE valorisa o bom humor 
Por contribuição pu_blicada D.- QUIXOTE 

pagará, a tit~lo de animação, 3$000 . 
Graça é dinlroi?·o. Dinhei?'O não é graça. 

S ão -condicçõ~s 1Jet?·a publicação, alem 
da b8a g1·.:;mmatica e redacl}ão correcta i 
• Graça, originalidade, pelo · menos na 
forma e auzencia de obscenidade e immun­
dicie de idéas ou de expressõeS'. 

Os tnJ-balhos devem t,p·ázer no envello­
pe a palavra '' Néo" e se?' assignados po?' 
aois psoudonymos, sendo o segundo para 
tdP.ntificaÇão. _ 

Os pagàmentos se?'CiO feitos dent?'O da 
semana da._publ-icação (de 4: a 4· (llira).. 

Não se1·ão devolvidos os origina~s não . 
publicados nem sob1·e elles se m&nterá po-
lemica. • 

C orrespondencia 

Dr. KAP A·DHOSSIO - Acceitos ~s seus 
trabalhos, excepto Se1· Coqu ette e lmmenso 
Nariz por culpa da homophonia aguda de 
que estão atacados : no primeiro, r1mas em 
'iZha, ina, ilia (?) no egundo e~ éa, éres 
isso, i::: ••• 

FEITOSA -Os seus desenhos não estão 
em condicções de ver a granqe luz · de pu­
blicidade. Es'tude, pratique e volte . 

CAMPOFi:ORlTO- Combine com o Fei· 
tosa e estudem juntos. · 

J APONEZ AZUL: - Acceita mr.a de suas 
a.necdotas. A do 9. • mandãmento devido á 
sua avançada edade foi a?.ylada na cesta. 

GIOR DANO - O seu Matinal seria ac· 
ceit'o se V. não tivesse nos tcrcetos rimado 
ft·io com frio; veja se consegue rimar me· 
nos e volte. 

CONSELHEIRO - Enviamos o seu tro· 
cadilho ao Calixto .; mas duvidamos muito 
que o Garoto o explique . . " 

CAIO LIMA- Ac.ceito Um cab1·a ene?·- · 
gico. A Eco.nomia sae dos nossos moldes. · 
. D. MASTRO- Numa aula•de Chimica 
acceita. Enfant te?·rible e Coisas da política 
são dois velhos trocadilhos. Então o pl·o-
ctn·a-do?'. . . . . 

GREGORIO GRIZU' -Muito longa a 
sua PulesUatDesfiada; as C.ousas Yankees 
vão passar pelo 'torno que lhes tirará as 
esperezas da forma e desbastará o muito 
que têm demais. · 

GABINO-Ao seu B1·inde á Rainha feito 
com cerveja faltaram os tremoços que lhe 
dariam uma certa doze de sal que lhe falta. 

MERRY BAY - Essa historia de cha· 
mar o azulejo amarello de amarellej1J não 
é do seu heróe; •é d'aquell'outro «'bonito 
beróe, cheirosa creatura• cujo nome pedi­
mos licença para não declinar. 

OTHON GIM ::.... O seu trocadilho faria 
desmaiar, o Pão de Assucar. 

IL B. ÇUDO !... Quebradeira geral nos 
seus Epitaphios : 

Chegada sua ~~ltima ho1·a ' 
Quando alguem lhe di; que mo1"?'ia 
Uma aposta (echot~ sem demo1·a 
Como nhtis cinco mintbtOs vivia. 

.. 

Se elle àpostasse que · v. conheci& me· 
trificação, eva capaz de perder até o vicio 
de jogar. , 

ABAlUC -V. deve ser muito ·joven •a 
su·a historia é mui~o ingenua.. Deixe ama­
durecer o II}íolinho vP.rde e ati.re-se então a 
essas Africas do humorismo. 

ROZÁ ROXA- Não té m guarida aqui 
satyras a senhoras ; a não ser ás suffragetes 
e li~teratos que são do sexo neutro . Não é o 
caso dp Mme. N . creadora de canarios. 

E.RA.SMO- Acceita a histqda do gra· 
mophone. As anecdotas são velhas ou in· 
genuas. 

·R. S. -:-O' antiguidade I ó ,velhice an~ 
cestral de trocadilho longévo I 

Então, de~ O!'dens, hein? 
' ONILUAP -En;~ão o Lepe disse ao Lippi 
que ia ensinar o Lopo na Lapa? E V. quer 
que o garoto explique? Chame o guarda 
civil da zona. 

IOWEST -As suas anecdotas estão 
como a sopa da ultima dellas : sem sal. 

NÉO PHYTO -v: nos mand'l! cinco 
anecdotas uma ,das quaes tem por t itulo 
ques,tão de edade. 

E' just~mente esta questão que faz .com 
que tenham ido o:>ara a ceata; dellas a mais 
nova saiu nó ai manack de Ayer para 183'7. 
V. tem memoria, livra I -

MOLLY DOLLY- As dnas Emilianas 
que nos mandou são apocryphas; não são 
do s&.udoso poeta e n,ntes delle nascer já 
estavam em circulação. As authenticas nós, 
que com elle privamos, as conhecemos to· 
das. 

J. ROCEIRO -O quadro era de fact o 
nojento; p:>r isso mesmo não o publicamos. 
Mandamol-o ao Desinfectorio. 

NÉO CHICA BOIADERA- A sua Tra­
gedia DomPstica foi · para . a officina onde' 
soffrerá os retoques indisp~nsaveis na re­
dacção. 

MARCE - Acceito o Visitas estranhas; 
a Cama dos Deputadoos está escripta numa 
Hng~agem que pode ser garlamentar mas 
não e a do D. Quix ote. 

G. 'l'ULJO - Acceitos o Rolo e As Bom­
bas; este ultimo para o numero especial dos 
Estudantes. 

POBRE DIABO- O ~eu, soneto Preocc.u­
paçõ.es além de uma meninice mettida a 
martello, de um aggi~· com dois gg e um 
prega a guerra que faz dores de ouvido tern 
um verso quebradissimo que é este : 

E ho;e já se acha esqüesitice . . 

No Engano ledo e cego ba um córos ri­
mando com chóros, alem destes versos ca­
pengas: 

Coisas de amo1·; ella, en :ão, ret?·itcq; 
Prep'a1·a filha logo o enxoval. 

DON A YRE - Di~ V. na sua qt~asi pà-
?'odia: · 
Disse-me, um ,dia, umra low·inha: é bello 
1'efi·-s-e os caiJeUos pretos, ciJr ~o chão ; 

• 

•. V. está cerh> de que o chão 
ctsamente preto ? 

E o te rceto final : 

-Tive os cabel'os lou?·os, qui;e-os 11rP.tos; 
-Fil:os 'f"Pgros, lttzentes, bem correctos 
E ho;e, a for!}_ a de tintas ... . eslott canka. 

. E' porque V. não quize uzar o F?"Pgoli, 
tmtura puramente vegct:.tl com que o J{:anitz 
ennegt•ece os proprios cabellos da Aurora. 

J. MARSHALL- Mande-nos o seu en­
dereço e lhe envü1rem!Js os numeras que lhe 
faltam, a 300 rs. cada. 

IRGONTÃO - O tercefro verso do- pri­
meiro qua rteto foi mettido a sopapo ; veja 
se o. substitue e a sua Cor~fi"níio será ac­
ceita. 

MAX SEM - MJtito forçada a do Coro­
. nel Manduca; t-e?·cei?·a . só soaria Teixeira 
aos ouvidos de um surdo. 

NEOCEL -A sua d0 Telles é inverosi­
mil; mas podia, apezar ,disso, ter mais sal 
que o Cabo Frio ; mas não. tem. / 

Tem .frabalhos acceilos: 

KIANTO-XISTO JUSTO-JUVENAL­
GASPAR TOLENTJNO- CAMlllLOT-AN1 
CYLOSTOMA SILVAE_-MARECHA~ GI­
LIATT. 

O Duque Estradeiro. ..... 

= 
Collecção dos 26 numeros do anno 

de 1'918, inclusive() de anniverssario { 1• . 
semestre ) luxuosamente encade•·nados, 
12$000. 

Para o interior mais 1 $000 para o 
registro. 

·A campanha pela economia feita 
pelos finçmcistas náo _ deve ser compre­
hendida como um conselho para que 
tranquemo~ a sete chaves o ·dinheiro e 
110s przvemos mesmo do necessario. 

De uma maneira ~er'al eéonom isar · 
sr[Jnifica "saber gastar'. ' . 

A1~tes de adquirir aquillo de que 
necessztamos de_vemos procurar, entr-e as 
casas c~m1me;czaes, uma onde os artigos 
offereezd?s a -vendq sejam taes que náo 
nos _o~rljJuem a fa:re"r em , breve nova 
acq.uzszsa? do_ mesmo artigo. -
.'·' Convem' zgualmente comparar os 

presos com os âa mesma mercadoria em 
outra,· casas. , 
. , . Entretanto, .q.uaesquet' enganos' se 
e~ztam. ~omprando sempre na Coopera­
tz~a M~lztar. Vende-se ao publico. Ave­
mda Rzo Branco ns. 176-r 78. Edificio 
do Lyceu . 

I , 

) 



APgumentos ... 

.- Que encrenca foi 
aquella com a elegante . 
sorveteria Alvear? 

-Pois não sabes? o 
proprietario não só deixa­

va de p~ga r · aos sel!ls- caixeiros, fazen­
do-os viver apenas á ' C\lsta das gorge­
tas, como ainda os obrigava ao fo.rrle­
ci~ento gratuito de flore·s para o estabe­
lecimento. 

-Mas, fa)lou-se tamb·em em bàixel­
las e apparelhos de ·chá irnutilisados. 

-Sim ; os supraditos empregados 
tamb·eri} ficavam respornsaveis pela louça 
quebrada! .. . 

- Anh I Mas, ~ue diabo! ellé não 
deixa de ter serias motivos para assim 
proceder! 

- ? . 
'_L em bras-te d'aque'lle aviador que 

morreu quando experimentava o mopo­
plano "Alvearn? 
· -Sim. , 

- P,ois o inventor, até a presente da­
ta, não recebeu qualquer indemnisação 

. pelas ;w~rias que lhe causaram no appa-
relhl)! · 

, Xisto Justo, 

Trez epigrammas 

rA' morte de um tenor . . . . nacional 

Vae um ' cantor dorinir eternamente · 
Entre brancos sepulchros ~sq\:lecidos I 
A Parca arrebatou-o d~ repente: .. 
Para descanço dos mortaes ouvtdos. 

Ao meu vendeiro 

Acabo de. sabe~ que, hontem, foste roubado: / 
~ o castigo, aflnal, dos que cCilo ~nriquoccm ... 
Meu ve.Jho espertalh4o, como tu estás mudado 

' Quo os teus pfoprios irmãos já~ não te rccouhc~cq_1 1 

. A u~ petronio presumpçoso .. . .. 
/ 

N'um salão, dos elegantes, 
U.m "smart" dizer ouví : · 
-Vão· para o infe.rno 0s pedap.!es ! 
(E elle,. ,entante, amda ~stá aqú1 !) 

. Seu Coisa. 

i§upplieio HoPPivel 
Não te rias de mim·, por I?eus te imploro, 
Pois ~ue o teu riso é um riso que taz ma). 
E tanto mal me fa.z q.ue eu até choro, 
Soffrendo esse sugp.Jicw colossal. 

P~r isso, Deuza, (e eu. de o pedir não córo) ' 
Proponho-te ·uma co1za nat~ral : 
Si me amas ·tanto como, a u, te adoro, 
Não rias mais, meu bem, não faças tal. 

Si essa mania fosse só malvada, 
Si só se conti:!ntasse em tranSformar 
A minha vida em vida de demente, . 

V.á lá ... Mas é que o ~iz9 teu, amada, 
Quando se te abre a bocca, par em par, 
Mostra as tuas gengivas sem um denfe ! ... 

Antão Brazll. . ......__, 
~<V~ 

o « ROUGE » . 
E m plena Avenida, o bachaTel j · ' 

de·fronta-se com Mme. X., rep.utaqa a 
mais linda dama do Rio de JaneirO, gra­

.ças ao vivo colorido·_de suas face.s .. 
Nesse dia, entretanto, mora-lhe n? 

semblante. uma pa·llidez de cera o que 
leva o nosso advogado a perguntar, so-
licito: ' . . . 

- Esttve enferma, madame? Vejo-a 
t ão descorada e abat-ida! ... · 

E madame, meio desconcertada : 
-Doente, pro;:lfiamente, não. ~as, 

ah! muito tenho soffrido nestes ulumos 
dias ! Ora, imagine : fi.ndo:u-se hontem 
um dos meus m~lhores am1gos . · · 

J. (interessado) - Qua·l delle·s, mada­
rne?! O Joca? o Franco? 

- Não! o «Rougen ! .•• 
LI li. 

NO LEltlE 
Ao Berto San Paio 

Encantadora praia, um primoroso encanto 
Encontra-se no Leme . Um lençol c~ystall~no 
Borda-o colosso mar que a espumeJar f ermo 
Traz em ondulações o procelloso manto. 

Como é subliml ouvir-se em mystico rec3:ntÕ 
Ao lampejar de Phebo , em pleno tt~ul,a pmo, 
o manso badalll.r, de mere.ncor.eo smo 
Repercutindo alem pelO' mfimto santo I 

Qu~ des1umbrantes são, da tarde,as agoni.asl 
o sol se esconde ao longe ,~traz d:.s penedtas, 
Ao leve sussurrar da bnsa amena e terna. 

E á, hora matinal do banho quanta gente 
Se junta á beira mar I Pan9rama excellentel 
vê:se cadit pequena ... e ve-se cada perna ... 

!Septuno .• .. 

'' 

Fatal confi1rmação 
O Moraes· é um c< mordedor» infa­

ticravel. Noutr,o dia á noite, ia elle pela 
A~erlida, quando encontrou o . Castr~. 
Cumprimentaram-se e elle para n~o 
perder o habito pediu-lhe ~o$ooo 

- Não posso, re~pondeu o Castro. 
- Oh ! Gastro ! Que é isso! ex· 

clamou o Moraes. Tens medo que eu 
não te pague,? Olha que eu preciso 
desses 5o$ooo põr pouco tempo ! Ama-
nhã .mesmo, t'os pagarei ! . · 

Como o argumento era bom, o Cas­
tro cedeu e .emprestou o dinheiro. . 

* . . . 
Entretanto, decorreu um · mez, e 

nada· do Moraes pagar a divida. 
O Castro principiou então a pro­

curai-o nos h>ga.res onde elle era fre­
quente, até que um dia encontrou-o num 
café. Cumprimentaram-se . e .o. Castro, 
51 bordandq o assumpto, prmc1p10u : 

-Então, Moraes, já faz um mez 
que te -emprestei aquelle di~he1ru l 
Quando me pediste ôs So$ooo, disseste­
me que precisavas àelles por pouco 
tempo... - . · 

-E era .exacto, respondeu o Moraes . 
-gastei-os todos naquella m~sma noite._,; 

Ven·ezla.no. 

·~-'------~ 

Requerimento 
Eu creio interpretar o sentimento 
Dos meus amigos néos, que' noite e dia , 
Procuram na c;=~chóla iª- vasia ~ . v 

U ma ·satyra, um caso, um pensaméiito ( 

Fazendo ver aos moços de talemto 
-Que julg:~m dos ttabalh0s a valia, 
Que .ás Musas attin&iu a carestia 
E ellas ' sotfrem a cnse do momento. 

~O sal está a tres tostões, ao pass0 
Que dez tqstões. o espirito nos custa, 
Dois, um caderno d,e papel almass0 ..... 

E' nossa .pretens:ão, pois, mui~d justa : 
·Suba a cmco mil re1s o premiO \ escasso, 
Que de tão parco o bom humor ass~sta ! 

D. Ferido. 

l Ind e f crido, Se os trez n~o dão para o almaS!o, dãe 
pata 1,) almoço. 

N. da R. 

· ~-===ss-5F' __:__~ 

Soffre do. Estpmago 1 1 
. • 

Mande sua direcção .á Caixa d,o 
Correio 19.07-~~p~. Q. RIO de Janeiro •. 

,-
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Villela - O ?apitão. 

====================-
Botafogo X Flamengo 

.Vencedor ~otafogo 3 a o 

Sob numerosa assistencia transcor­
reu a interessante luctSJ. levada a effeito 
no Club de Regatas Fla,mengo, sito á 
rua P'aysandú. O match, que 'despertou 
grande interesse, não f0i cvmo de cos­
tume, travado no local grammado, e sim 
no acanhado espaço existente entre o 
campc,> e a archibancada. . . . 

No desenrolar do rolo vlmos·Jogado­
res de defesa . atacarem 9 jogadores de 
ataque defenderem ! . . 

Os players pouco se utilisaram dos 
pés, quasi todo o jogo foi desenvolvido 
com as mãos, sendo posto em pratica o 
condemnavel jogo pessoal. 

f}. pohcia, que serviu de juiz nesta 
memoravel pugna; muito deixou a dese­
jar, pela sua falta de energia, consentin­
do que se abrisse o jogo e por conse­
guinte, que se fechasse o rolo ! 

Damos abaixo o movimento tech­
nico: 

Sa:hida- Flamengo-),20 
Entracla-Botafogo-S,zr 
Socco-Flamengo-5,22 
Ponta-pé-Botafogo-5,23 
Cabeçada_:_ Flamengo- 5,24 
Garrafada-Botafogo-5, 25 

)) -Flamengq -5,26 
Rasteira~Botafogo-5,27 . 
Bofetáo-Flamengo-5,28 
Paulada-Botafogo-S,2g 
Final do match-5,3o 

O encontro preliminar ferido entre 
os primeiros teams do club local e o do 
Botafogo F. C., terminou com a facil vi­
ctoria , do team visitante pelo score de · 
3 a o. ' 

~DUIX01fffi 

Bangú' X Andarahy 

No magnífico e bem tratado ?ampo 
da estação subu'rbana, onde está tnstal­
lado o ffrOttnd do, Bangú A. C. realizou­
se domu1go á tarde o esperado encontro 
entre os clubs acima. · 

Os _quadros apresentaram-se modifi­
cados e com o necessario preparo para 
uma lucta cheia de lances emocionan­
tes. 

Foi no final da peleja q~e a partida 
se tornou mais interessante, pois os ata­
ques fize-ram' grande pressão contra as 
defesas adversarir~ ; entretanto o score 
que já era de 2 a 1, fav:oravel ao Bangú, 
não foi alt.erado. 

Amerlca X Mangueira 

Amerlca 1 a o 

Sob a dincção do calvo JUIZ, sr. L. 
R. Tqod, encontraram-se no ultimo dia 

r inutil, os quadros representativos dos 
clubs acima. · · 

"D. Quixote" em S. PaulO' 

Dr. Pereira de Quei-roz. · 

Presidente da A. A. das Palmeiras. 

" 

T~fl'y - Keeper do Palmeiras. 

=;=============-
. N? final de encontro Y<;tificou-se 'a 

v1ctona do America pelo s.core de 1 a o. 

X 
Cari!)ca X S. Chrlstovão 

Este interessante desencontro registra­
d~. no ground ~a rua D. Castorin<,L muito 
deixou a deseJar, pois foi o juiz quem 
pregou a partida . . . lá não ap-parecendo ! 

Sabemos que a Metropolitana vae 
tomar energicas providencias visto que 
um desencontro vale por de.:; encontros. 

,. 
X 

Off·sides 

O . Clu]J dos raios negros 
!:'e vou 'a causa a capricho, 
E most-rou que entre as féras 
Todo mundo vira bicho ... . 

X 

O team de Chico Netto . 
O nosso baék colosso, 
TomanJo canja de garfo 
Encontrou um grande osso. 

X 

O juiz fo'i indecente 
Roubou como eu nunca vi ! 
Pois sempre o Christo da surra 
Tem que ser o rejeree • 

• 
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O achado do baleiro · 
UTRO dia, ja h a bem 
tempo aliás,fui, mem­
bro de uma c-ommis­
são fiscalis'adora, cor­
rer a cadeia local. 

Andamos por to­
das as dependenci as 
da casa de Detenção. 

Lá num dos cubi­
culos, com enorme 

surpresa de minha parte, fui encontrar o 
Simplicio, aquelle/c,re.oulinho esperto, negro 
de ebano, que vendia balas ahi pelos cine­
mas, fazendo pião na ponte da cadeia. 

O Simplicio era um estroina, mas, rapaz 
de bons costumes. Não se embebedava, nem 
and.ava envolvido ~ ern brigas, respei tador e 
e discreto. . 
. Que diabo teri.a feito o negrinho para 
1r dar com os costados na casa do pouco 
pão? 

Meus companheiros àe c'ommissão .pas­
savam a outro cubículo. 

Alfinetava-me a Vontade de saber a cau­
sa da detEl.Dção do baleiro . 

Voltei, então, a es'tar com esté: e fui-lhe 
perguntando: 

. -0' Simplicio, ·porqu~ cargas d'agua 
VIeste parar ao xadrez? .• ~ Apromptaste al­
guma fal~atrua ? .•• 

Ao que o negrinho, lep'ido sempre e com 
aquelle seu ar de !i_iscursaJor, respondeu: 

-Olha, ·s~u maJor: eu não fiz nada, não, 
senhor I ' 

-Nadá? l . 
-Nada,seu major. Jogaram-me aqui só 

pox:que eu achei uma carteira com dinlieiro. 

IN .HOC SIGNO. 

descer, moça f Já nãÓ ha mai·s perigo !. 

A:' que lla t•e velação, eu, r a p i do, re=c:=o=:n:='s"=t7i _====:E::t=t=, =t=t=t ,=e=l=le=,=n=6=s=, =v=o=.s=,=e=l=l=es=.=.=_=to=d=a 
tui o caso. O Simplieio achara na rua uma t 
cat•teira. Divulgado o facto, não acreditou a gene . em summa, sente um delicioso 
policia na sua veracidade e t'ranca:filou o couforto tqando boas roupas brancas. 
pretinho,. , As senhoras ;ara consegui l-as, por 

· Era porém - pensava eu~ um grande preços mod 1cos na o se atrapalham : cor-
desaforo,-uma dessas m@i freg,uentes arbi- rem . ao ·r Bwrateiro onde têm a certe;a 
trariedades policia'es, um abuso de auctori- de encontrar . z!ido o que dese;am por 
dad e, em :fim. · · preso convem ente. 

Sempre eu me sympathizara com o Sim-
plicio pelo seu modo respeitoso e pela op~- Ave1zida J3io Branco, 1 o o. 
rosidade que elle mostrava no seu commer­
cio de balas. Resolvi, então, promover-lhe 
a liberdade. 

-Então, foste preso só por teres achado 
uma carteira, inquiri-lhe eu . 

- Só, seu major I respondeu-me elle, 
firme. 

Rompi, então: 
-E' um gr-ande desaforo 1 •• ; Um atteu­

' ta do a di ~nidade e a l'iberdade ele um ho­
mem. Vou procurar o Delegado e c0ncital-o 
a pôr-te na rua. Si não for por bem , será por 
ell'eito de um habe~ts-co1·pus, que vou req~e­
rer a teu favo~. · Neste· caso, a , policia tem 
que ver comrrllg0 1 ••• Casco-lhe ahi uma se­
ri e de artigos pelo O ReJ-m' ter·, que ella tem 
de ver! 
. V~ndo minha ·ex,altação, o Simplicio in-
rervetu: · , 

- Mas-, seu major, eu acho melhor o se­
nhor não ir fa:zer nenhum barulho por minha 
causa ... 

-Não ir fazer barulho e porque? 1 in-
daguei, cada vez mais irritado a surpreso 
com a résignação Cio Simplicio. ' 

-E' ... Eu acho bom o sr. não ir fazer 
barulho nenhum, porque, quando eu açhei 
a carteira, ninguem ainda não tinha perdido 
eUa.; não, senhor! I 

S. João d'El-Rey. Bej, 

Sm~viÇo Wolf-:Ha~as 

d 
l 

(HAVAS) --- O Kaiser foi assassinado 
é Hindenburg mato1~ · o Krom11rinz em 
duelo. 

(AG. WO,LF) --- Hindenburg comeu <o 
J(r.ompri!,U e ·O J{aise1' come?.f Ilindenburg, 

(Esta noticia ainda não foi confirmada.). 

... 
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ENCRENCADO Cr.itica lhe~tral 

A Companhia é bôa ; ê bello o drama ; 
Fino é o galan e o comico excellente. 
Na urdidura da peça se presente 
Mão de um joven autor que ha de ter fama. 

o àialogo ê vivo, é fo,rte, e quente ; 
E na. scena entre o duque e a nobre dama, 
Quando ella diz : - vilão, tua alma ê lama ! 
Faz a platlra deli1·ar, fremente. 

Um defeito, entretanto., e al-iás bem seriof 
:Do eniprezario apontamos ao criterio 
Para que seja, em breve, remedia_,do : 

- E náo sei agora Cy1110 fugir ao negocio: assignei um verdadeiro 
con~tacto de garçou do Alvear ! . 

Dos entreactos 9 te:Qlpo e' tão ligei'ro . 
Que não permitte que se fume inteiro, 
Um delicioso YORK, :Marca Vead€1. 

? . 

Telepe1·{ilg1·aphia 

O CHr:n> 

·Laranja ~ só no nome, pois na altlll'a 
parece u,na palmeira, um vara-pau I 
Tem cara pavorosa de ..-figura» 

Olha, ao passares:; as montras l 
Tens esposa ?·tens meninos ? 
Pois entra, leit01·, que encontras 
Vestidos bel/os e .finos. 

• 
E empregas bem teu dinhei1·o 
No Primeiro Barateiro . 

Avenida Rio Branco, ·1 o o . 

Levou o diabo o sovief de Arkange.l. 

A revoluçiio que o derrubou lembra 
um pouco a 'revolta dos Anjos de que 
falia a Bíblia e qlle deu com Lusbel nas 
profundas dos infernos. Foi uma revolu­
ção; arkangelica. 

que a gente empala_p'ra guardar girau .. , 

Entrando á. sala, por um triz que fura 
ó tecto, as telhas, vae-se em bora 1 ... O grau 
de com petencia indiscutível dura 
numa_ chefia de quem não é mau. . 

Import!l-ção do Imperador ... (censor 111 ) 
em gentilezas todo o «EU»i se esbanja 
a ·qualquer um, n::as sem fazer favor. 

E nos «avisosu que o Faria faz 
ass igna tão sómente :-Ed. Laranja, 
deixando o de Oliveira para traz ..• 

Preterido. 

_.........,~- c:::JI----

0 Mauricio ,de Lacerda i a.dagoa do 
Ministro da Guerra, · por inter.!lledio da, 
Mesa da Camara, si estamos em condi­
cções de mandar inconti~nti duas di­
visões completamente inst"Puidas .prestar 
auxilio aos alliados, no front -

TACTICA BOCHE · 

- Estás gtwrdandv ·as 1·es~1·vas, hein? 
-E' isto rnesmo, á moda de Fo.:h. . . 

O sr. Ministro da Guerra vaê por 
sua vez incumbir 'b Mauricio, que parte 
em breve para a Europa, de indagar por 
lá sí as nossas d{Jas divisões adeantam 
alguma coisa ás operaçbes dos Alliados. 

- Pois eu lía muito que nâo tenho 1·e~e1·vas, mas (aço de conta q·ue as t_enho. 
-Podes tambem (a:; c1· de conta, qt~e és o victorioso, mas quem ganhasot~ sempre e~~. 

, 
No palace te 'vistoso 
Do casal Pinto Morgado, 
Certo domingo formoso 
De um céo azul matizado, 

Por volta das doze e meia 
Bateram palmas á. porta. 
No varandim que ladeia 
Alguns canteiros da horta. 

CRIA DA .... 
. . Surge. a figura ·de pé 

De negra velha espantada, 
Dizendo apenas : - Quem é ? 
~ara volt_ar apressada. 

Impacienta-se a visita 
Que pelo traje parece, 
Além de moça e bonita, 
Qne· á pobreza desconhece. 

-Agita a. ri._ca sombrinha 
De encontro ao bello gradil 
Ao ver que alli ninguem vinha 
Mostrar s1quer ser gentil. 

Eis que a preta, sem correr, 
(Que -escrava foi dos ricaços) 
Vem ao portão rec.Jber 
A hella dama entre abraços. -

Esta ao ver que se besunta, 
Affasta-a logo e por fim, 
-Com que direito ,- pergunta, 
M,e estende os braços, a mim? 

A preta volve, tt!-lice ! 
A gente até perde a fa.!la . 
Patrôa foi qui mi disse : 
Vá ~á, dipressa, abra á sala. 

SIDONIO GUERRA. 

;. ' 



D.QlJIXOTE 

rara se~ protescr tontra a· neurasthenla, anemia, rhcumausmo e debilidade mental, ­
tomar phosphoro e ferro .. 

O .COMPOSTO RIBOTT é uma combinação scientifica de ,Ferro; Phosphoro e outros 'ingredientes de · 
in:contestavel valor, que a sciencia m.ediea te~ descoberto serem. os mel~Ôres para ?urar· 

as deso-rdens nervosas impureza do san-gue, deluhdade geral, -desammo, falta , de~ appet1te, etc. 
. . O COMPOSTO_ ~I BOTT ( .phosphato-fei-ruginoso-orga­

mco ) não é uma med1cma de patente, nem uma form'Jla· se­
cfefa : .o COI'vlPOSTO RIBOTT, o grandt tonico, é uma 
receita. A formula completa apparece impressa el".Q cad-a eti­
q~et~, de forma gue gualqu~r me_?.ico poderá diier o behefi­
cJoso que é. A scJencJ.a mediCa nao tem descoberto nada me- _ 
lhor que os ihgredientes do COMPOSTO RIBOTT, para 
manter o sangue puro, os nervos fontes, a mente desimpedi:da " 

. e os orgãas vltaes em, condições :, de .. exercer suas funcções 
naturaes. _ 

Estando o sangue puro e coin abundancia de globulos 
vermelhos rião ha perigo de rheumatismo, anemia e dôres 
frequentes de cabeça, cuja unica causa, consiste na impureza . 
do sangue. O ferro orgamco que entra no COMPOSTO RI­
BO~, que é o fer;o mais a5s'imilavel conhecido pela thera­
peuuca moderna, a·ugmenta rapidamente os globulos.vermelhos 
do sangue, enriquecendo-o. O phosphoro é o mais. maravi­
lhóso g_ue se conhece para fortal~cer os nervos, e refrescar a 
memona. . 

. A Noz-V?mica· é ~ssaz c.onhecida com~ grande ._tpnico 
0 estomac.al e aiJtl·dyspeptJco . As pessoas anermcas, nervosas e 

dyspepttcas na o acharão nada melbor do que o CG M POSTO 
!3-JBOTT, para curar seus males rapida e radicalmente. Con-

0/ha para aquelle par de rachiticos; porque mio tomarão sulte seu medico, elle mesmo lhe aconselhará o COMPOSTO 
COA1POSTO RLBOTT, RIBOTT. A' venda em _toclas .. as d_rogarias e ph~rmacias acredi.-

pam ganhar forças, vigor, vit~lidade e. energias? tad!ls.- Mandaremos a·n_JOstras graus â,s pessoas Jntnressadas que 
., J' v v . solicitem preços, e remettam 400 réis em selJos do correio 

para pagar o port'e, etc. Unico depositaria no Brazil: H. N1eva, Carxa postal, 979, ·RJO de Janeiro. 

Esta não é origü'ial nem áuthentica, mas foi re­
produzida com grande felicidade e num momento 
opportuno por certo humorista não profissional, nas 
immediações de um quái-tel dos. _su b..urbios. 

() capitão, discutindo }Jolitica, falava constante­
mente em pBÍ~Bno . Paizano . para. ca, paízano para la. 

· -Mas, afinal, ~capitão, q\lem, diabo, designa o 
, sr. com esse nome de pBlzBno ? 

- Paizano, respondeu elle, é todo e 11ualquer 
civil. ~ 

, :._ Ah I Rois o!he, ·nós outros costumamos cha·-· 
JI1ar incivis a ~odos quantos não são civis. 

-~-=:J---

Disse o Bulhões : 

O preço da carne foi fixado e1:n 1$200 o kilo 
para o publico .. 

Entr.etantonós pagamos a mesma a 1$400 ... 
· O Garoto, então, explicou. 

- O publico eram os marchantes e não nós que 
mBrchBmos. 

_ ____;_0 ---

·As muHas aos· leiteiros montaram a 91 cop.tos. 
Vejam só que negocio I comparem-no com o preço 
da· penna d 'agua. 

. . 

~ Notaste como a exposição do milho coincidiu ·com o proj.ecto 
da emissão? 

~Com effeito. 
- Isso quer di~er qt1e .o Thesouro tambem fez a .delle ~ a g.ranel. 

o ._ 1 • 

I O Mauricio de Lacerqa vai para o fronf. Isto é,· para o fronf .. ~ 
·espicio da Historia, o seu gesto . sendo, como. é, de· simples facha<;la. 

o " 
Mais uma miss_ão_medica-,e essa para a Italia. Os carica·turistas fo­

ram para a da França. Agora irão os· poetas.. Sim, é preciso gente qne 
conheça os segredos da lirB. 

A cada instante pequenas partículas de cÇt~pa 
se podem alojar rio 'peris:ra?eo. · Cada noite o 

Tricófero -de B~rry 
as destroe, por conseguinte impede calvicie. 
·Conserva o pericrarteo devidamente alimentado 
e o cabello em perfeito estado de saude, e · 
impregn9-do de um delieioso perfume . 

.. 

• I 
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ORADORES, 

PRO-FESSORES, 

. .. ' 

JADVOGADOS, 
CANTORES, . 

PREGADOiRES, 
APREGOAO-ORES 

e todae! as _pessoas que precisam conservar a 
---voz perfeita ,e sonora, devem usar as---

· fASTILHAS 6UTT~RAES . 
porque ellas não só curam como evitam todas as doenças da boo­
ca, d~ garg-anta e das vias respirf,torias a saber : laryngite, pha­
ryngite, arnygdaJite, tracheite, estomatite, aphtas, gengivite, 
u~cerações, granulações, 1!-ngina, máó halito, rouquidão, apho­
m~ e tosses rebeldes consequentes a resfriados, influenza, bron­
c.hites, coqueluche, sarampo, escarlatina, etc. Tonificam ,e recons.:.. 
tltuem as cordas vocaes. · Substituem com vantagem os garga­
rejos hquidos. Como preventivas e para garantir o timbr~ -da voz 
bastam 3 pastilhas . por dia. A' venda nas boas pharmacias e. dro­
garias e no deposito geral: Drogaria Franciséo Giffoni & C.-Rua 
Primeiro de Março, 1.7- Rio de Janeiro. 

O SR. Aurelino Leal, o perfeito gentlema11 que toda a 
cidade conl;lece, /incluindo a Gamboa e a Favel!a) 

teve ha dias um gesto que comm.oveu a quantos o presencia­
ram; S. Ex . . deu roa rs. a uma dessas creancinha~que andatn 

E,M .vista das ultimas resoluções do Sr. Vigario Geral, 
os papeis de casamento deverão ser tratados pelo 

cura <;la freguezia. . 

pelas ruas exploradas por fa1sas mães .. · . : 
Já na vespera S. Ex. assignara quu:;hentos mil re1s para 

a obra dos Petits Lits Blancs das ·creancmhas belgas. 
---CJ-----

0 SENADOR Ellis festejará brevemente...ef"seu jubileu: 
fazem precisa mente cincoenta annos que S. Ex. pro­

nunciou o seu primeiro discurso · sobre as Docas de Santos. 

O Sr. Vigario de Inhauma já foi procurado pelo sr. João 
do Rio, que pretende contrahir matrimonio com uma senbÓ-
rita da região, de grande patrimoni0. · 

--------- 0---------
. ' 

cuMULO da amabilidade ministerial: · . 
Prohibir a entrada do Amabile no Instituto Nacio­

nal .de Musica. 

"EEEEEEEEE€cSE~EiH~EE€i~EE~E<:iEEEEEEEEEEEMEEMEEEEM.EEGEEEEEEEEEEEEEEEEEEeEEEEeEEJ 

I ' · - ~r 

i Não h.a distincção:·entre ·o seu e o I 
i nosso interesse: i 
m y: ~ 

i E' a si mesma que V. f;x. se pro~ i 
~ leje quando,proleje o ' .1 
: : . 
i . , , P ARC ROYAL I 
I , r - I 
I , . - . - ~ I 
'M9~~!;)=-EEN~:J~9f>NM~~9~9~M99N9~N~MMMNMMM'"'~MMMNMMMJ 
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f J t. M ~ R T I N. E L L I . 
, .. f Rio de Janeiro -- ~- Paulo -- SS.ntos -~ Genova 

./ " 

- . 

• _.Agente d'as Companhias de ~avegáção Transatlantica 

't..:Lo·v ·o . NACIONAL 

LLOVD REAL ·HOLLANDEZ 

TRANSATLANTICA ITALIANA· 
o . 

SÉOE: -- 810 ·DE JANEIRO 

29.-..RUA 1? -.DE MARC0~-29 -.. . ... . 

---------------------~-------------~---------
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! Não queira pareper velho quando o ~ 
tô~~ ~ [!;fi . ~ seu coração e o seu 

~ espirito ainda esl~o em pleno vigor ! i 
r Os maiores. ~armazcns 

I 

tVl · -· · LI ~ 
l.il)· ~ 
~ ~ ~ 
~ :s ~ I 

~ torna patente esta sua mocidade inte- I de moveis desta Capital ~ ·rior. E' up1a tintura puramente I 
· i~ vegetal, inodora, antiseptica e fortifi-

~ cante do systema 

l·i ~ 
Magalhã.es Machãdo & C. 

pilar. Não tinge a pelle. 
:s 

~- fffeito i·nstantaneo ou prosressivo ~ ~ 

Rua dos Andradas1 19 e 21 ~ I 1!11\ 

Rua Vasco da Gama, 22 e 23 ~ i-·~ Dá ao cabello brilho e força, colorindo-o de 

~ 
de castanho claro, castanho escúro e preto. 

---o- m I GRANDE FABRICA - ~ 
A' vend::' em todas as boas pharmaclas, drogarias e per-

fumarias do Rio e dos Estados. ~ ·. 
~ o i DE~O~ITO . GERAL PARA TODO ' o BRAZIL I · 

~ RIO · DE JANEIRO ~ i . ~erfumaria KANITZ ~ 

~~-- ~~ 
i· RUA 1 DE SETEMBRO, 127 e 129<:.~ 
~E~~~EeE~~~E€EEEE~~EEEEE€EeGEEGE~EE~ 

Oc:Jc:Jc:JCJCJCJCJCJc:Jc:JCJCJCJCJc:Jc:Jc:Jt::J.:::JO c h" N . I d 1\1 - í' . 
~ . . I . ,,~~·;;::r.~g :,':?;~~·; ... ~ , ompan 1a . acmna . c nave.saçao IJostmra 
·0 taura~r~~~~~~~~~~-~1- Rua 0 S~RVI.ÇO. DE PASSAGEIROS 
O Rio do Janeiro. O · 
O 0 j Viagens , para b ~:arte - e Sul. · ~ahidas . do ' Rio ás 
O Curado cumpleta- 0 . quintas, sabbados e domingos. 
Q mente· com o uso O 
O de poucos vidros de O 
D O 
~ tlixir de lnhame ~ 
o o 
ODDPDD~DDCJOCJDCJCJ~DOCJO 

~eGEeeE~EGEGGEEEEE~eEEEE~~~~GEE~EEE~ 

I 
Dentaduras completas< A, .. ::;:;.·:~~~=~. 1 

Segura.nça ·perfeita em a.mbos os maxilares, sem ne· 
cessidade de molas. Estas dentaduras, além da mas· 

O tigação egu.td a dos dente.<~ nahu•qea, resta-
belece no individuo a linha esthetica da face. Exito 
garantido ~ 

OP. $8 !(ego- Especialista 
CLINICA. NOCTURNA.- Das 5 ás 9 horas. Para as 

pessoas occupadas durante o dia.' Preços especlaes pa­
ra essa cllnlca. 

RUA DO CARMO, 71 -esquina da. Rua do Ouvidor 
......... ., •••• _..,._ ........ ~eeec 

, 

J 

VA-PORES 

Jtajuba, Itapema, lhiuba, ltapuca •. 
llapuby, ltaberá, ltaquera, ltatinga, 

nassucê; ltagiba, llapu~a. ltaperuna, 
Uapacy. ltailuha. Uaipava. 

I . 

A Companhia recebe encofumendas até á vespera da sabida do1 
seus paquetes, no armazem n .' 13 do CR.es do Porto (em frente á 
praça da Harmon·ia). A entregà de mercadorias será ferta no mes· 
mo arm~zem. . 

O ~ Srs . passageiros de prime ira e terceira classes e os volumes 
de bagage m que aos mesmos se faculta levar comsi.go em viagem 

· serão conduzidos gratui tamente para bordo em lancha que r>artirá 
do Cães Pl1aroux uma hora antes da marcada para a -sabida do 
vapor. , 

A bagagem do porão deverá se'r levad,a. ao ·a:rníazem n. 13, C:áea 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da veapera da partida. 

P.ara passagen,s e mais _informações no. escriptorio d6 
·• . 

·- LAGE ÍR~Ã()S 
- . "' . 

I RU~ DA CANDELARIA, 4 

# 
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_}(CJ. QUIXOTE(\_ 

O ((PILOGENI n)) serve-lhe mn qualquer caso 

r -
J ' 

~ 
L-.....~-..:.--.:._, 

r ' ~ 
Se já quasl não tem serve-lhe o PILOGENIO por· 

que lhe fará wlr cabello novo e abundan-te. 
- Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque impede que o cabello continue a cahlr. -

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, por· 
que lhé garante a hygiene do cabello. 

Ain-da par~ a extlncção d_a caspa 
AIQda para o tratamento da bárba e loção de tol· 

lette ·•- O PILO(JENIO. · . . 
Sernpra o « PILOG ENIO» ! 

O «PILOGENIOn sempre 1 

l' UNO! tM lODAS U riiARMICIAS. PROGARIAS [ rtRfUMAR!AS 
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BROMILfADAS 

.. 

I 

XXXIX 
• 

Se ·outra forte razào nos não mostrasse 
Ser BROMIL... vencedpr jamais vencid9, . 
Bem fôra que ora aqui se relatasse 

,Do Luzo (ó João) tal c·aso bem sabido; 
. Que, curando uma grippe, já na face .. 
··Tinha os signaes de estomago offendid.o, 
Sem -~irar um proveito que se veja 
N~IJl conseguir a cura que deseja. 

XL 

E tú, BROMIL, trouxeste-lhe a certeza 

De ver co''úm vidro a tosse anni'quilada. 
Mais outro ·elle tomou, pois é fraquesa 
·Disistir-se da cura começada. · _.,. 

I 

· Hoje João Luzo excede em fdrtalesa 
A' dura rocha e d'aço á rija espada, 

. I . 

• 

'I 

E escreve ã amada terra porque a informe . . 
Da, do grande BROMIL, virtude enorme. 

/ 
/ 

- {I 
. ·fi 

~ 


